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RESUMO

Em decorrência da redução nas taxas de fertilidade em cerca de 120 países até 2025 - a média atual é de 2,1
crianças por mulher - e o aumento da longevidade, projeta-se uma contínua elevação da população idosa em nível
mundial. Diante deste cenário, objetivou-se a produção de conhecimentos, para subsidiar ações no sentido de
atender à qualidade de vida da população envelhecente. Realizou-se um levantamento bibliográfico, uma Oficina
para sensibilização da comunidade interna e externa para adesão ao projeto e aplicação de um questionário
socioeconômico. Observou-se que a maioria dos respondentes, 72%, eram do sexo feminino, casados ou em união
consensual (75%), 42% com escolaridade correspondente a ensino fundamental completo e superior, residem no
bairro Parque Independência (30%), situando-se na faixa etária de 31 a 91 anos, com predominância (33,3%) na
faixa etária de 49 a 58 anos. Quanto ao perfil de consumo alimentar, identificou-se que produtos lácteos como leite
e queijos, frutas, verduras, arroz e feijão são consumidos diariamente pela grande maioria, denotando um hábito
saudável, porém o consumo de produtos industrializados sugere uma relação com a prevalência de doenças crônicas
não transmissíveis como obesidade, hipertensão arterial, diabetes e hipercolesterolemia. Os resultados apresentam
indicadores para futuras ações extensionistas relacionadas com a qualidade de vida da comunidade participante.
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ABSTRACT

Due to the reduction in the fertility taxes in 120 countries up to the 2025  and  the current birth average  of 2,1
children for woman  and an increase of the longevity, the senior population will present a continuous rise in a world-
wide level. According to this scenarium, this work aimed to guide actions to produce knowledge about the quality of
life of the young and elderly population and to suggest future solutions. A bibliographical survey was done, a
Workshop was conducted to stimulate the  internal and external community for adhesion to the project,  and a social
and demographic questionnaire was applied.  Data demonstrated that 42% of the participants presented as an
education level college and high school, the majority of the respondents (72%) were of the feminine sex, married or
in a consensual union (75%), inhabit in the neighborhood identified as the Independence Park (30%), with
predominance (33.3%) in the age of 49 to 58 years. Considering the alimentary consumption profile, it was observed
that dairy products as milk and cheeses, fruits, vegetables, rice and beans were consumed daily by the great
majority, denoting a healthful habit, though the consumption of industrialized products may be related to the prevalence
of non- transmissible chronic illnesses as obesity, high blood pressure, diabetes and hypercholesterolemia , which
suggests an intervention action. The results point out solutions as the future extension actions as workshops which
can make the interaction and the contribution towards the quality of life of the participant community as well.

Key-words: university extension; healthy aging; senior.
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INTRODUÇÃO

         De acordo com os dados do censo 2010,

divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística, o grupo correspondente à faixa etária de

25 anos, está reduzindo, enquanto que as demais faixas

etárias estão em ascensão. Observa-se que houve um

alargamento do topo da pirâmide etária, que

correspondia a 4,8% em 1991, alcançando 7,4% em

2010 (MATOS, 2011), desta forma apontando que a

população de idosos está em ascensão (MAIA et al.,

2011).

        Em decorrência da redução nas taxas de

fertilidade em cerca de 120 países até 2025 - a média

atual é de 2,1 crianças por mulher - e o aumento da

longevidade, haverá um contínuo crescimento da

população idosa em nível mundial. Um crescimento

de 223% está estimado para o período entre 1970 a

2025, ou seja, em torno de 694 milhões no total de

idosos.

              A previsão é de, em 2025, haver 1,22 bilhões

de pessoas com idade acima de 60 anos (WORLD

HEALTH ORGANIZATION, 2005). A população

mundial está envelhecendo devido a melhores

condições de vida e saúde (KARNAKIS, 2011).

              Embora muitas pessoas pensem que o Brasil

é um “ país de jovens”, aumenta a participação dos

idosos com mais de 60 anos. Em 2000, perfaziam 8,6

% da população. Em 1999, havia cerca de 21 milhões

de idosos acima dos 60 anos no país, correspondendo

a um índice de 9,1% com relação ao conjunto da

população. Em 2009, este porcentual alcançou 11,3%.

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E

ESTATÍSTICA, 2002; IBGE 2010a; FREITAS,

PHILIPPI, RIBEIRO, 2011).

A esperança média de vida da população

brasileira, entre 1980 e 2009, teve um acréscimo de

10,6 anos, passando de 62,57 anos para 73,17 anos

(IBGE, 2010). Entre 1999 e 2009, esse indicador

cresceu 3,1 anos (IBGE, 2010a).

A mudança na estrutura etária da população

pode estar associada a fatores biológicos, econômicos,

ambientais, científicos e culturais (CARVALHO e

GARCIA, 2003).

Segundo Rocha et al., (2009), a vivência de

interações entre pessoas de terceira idade favorece o

estabelecimento de vínculos que fortalecem as suas

relações pessoais.

O envolvimento com o meio acadêmico

mediante a ação extensionista “Pensar e protagonizar

o envelhecer saudável com foco na qualidade de vida”,

pode contribuir com a produção de conhecimentos,

para a elevação da qualidade de vida desta população,

bem como para o amadurecimento dos estudantes face

à responsabilidade social, pois segundo Doña (2002),

é valiosa a contribuição do segmento idoso para com

a sociedade atual.

Diante deste contexto, buscou-se com um

projeto extensionista, investigar aspectos

sociodemográficos e de saúde junto à população

atendida em uma Unidade de Saúde e os participantes
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de um Centro de Convivência Social, para contribuir

com a construção de conhecimentos relativos ao

envelhecimento, para subsidiar ações relacionadas à

qualidade de vida.

2. PARTICIP ANTES E MÉTODOS

Desenvolveram-se ações de caráter

exploratório durante o período de agosto de 2010 a

agosto de 2011. Realizou-se uma Oficina para

sensibilização sobre o projeto e após, aplicou-se um

instrumento adaptado do questionário de Willett (1998)

para o levantamento de dados sociodemográficos e

de saúde, como por exemplo, a renda familiar,

composição familiar atual, etnia, religião, escolaridade,

idade, sexo, doenças crônicas não transmissíveis,

participação em grupos sociais, atividade econômica,

hábitos alimentares, atividade física. Aderiram

voluntariamente à proposta 54 participantes

cadastrados no Posto de Saúde da Família-PSF bairro

Independência e participantes das atividades do Centro

de Convivência do Idoso-CCI bairro Nazaré, com

idade variando de 31 a 91 anos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observou-se que a maioria dos respondentes

(72%) é do sexo feminino, são casados ou vivem em

união consensual (75%). A escolaridade de 22%

corresponde ao ensino fundamental completo e 19%

ao ensino superior. Um percentual de 30% reside no

Parque Independência, bairro onde se localiza o PSF

e a UTFPR e situa-se na faixa etária de 31 a 91 anos,

com predominância (65%) na faixa etária de 49 a 67

anos. A maioria (67%) apresentou renda média familiar

de 1 a 3 salários mínimos. De acordo com a

classificação do estado nutricional da Organização

Mundial de Saúde, observou-se que 44,4% dos

participantes da pesquisa apresentou Índice de Massa

Corporal correspondente a sobrepeso e 24,1% à

obesidade (WHO, 1998).

As doenças crônicas não transmissíveis

(DCNT) mais frequentes citadas neste estudo (Figura1)

foram a hipertensão arterial, o diabetes, a

hipercolesterolemia, que, segundo Feltrin (2011),

acometem as pessoas em diferentes contextos podendo
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ser no domicílio, instituição de longa permanência e

instituições hospitalares.

As principais enfermidades

crônicas que afetam as pessoas idosas

em todo o mundo, de acordo com a

Organização Mundial de Saúde, em

1998, relacionam-se a enfermidades

cardiovasculares, hipertensão arterial,

acidentes vascular cerebral, diabetes,

câncer, enfermidade pulmonar

obstrutiva crônica, enfermidades

musculoesqueléticas (artrites,

osteoporose), enfermidades mentais

(demência, depressão), cegueira e

alterações visuais (DOÑA, 2002).

Da população pesquisada, 87% fazem uso de

óculos. A utilização dessa prótese visual é importante

para a manutenção da autonomia e independência

do idoso assim como para a preservação de sua

capacidade funcional (JARDIM, 2008), porém,

também sugere a necessidade de

adequação do tamanho de fonte

de rótulos de alimentos e

medicamentos, receitas médicas

ou materiais impressos para a

leitura. Segundo Medina e

Munoz (2011), é fundamental a

atuação das equipes de atenção

básica para a inclusão de idosos

com problema visual no sistema

de saúde ocular, seja através de

orientações relacionadas às doenças oculares que

podem ser prevenidas e tratadas, ou pela identificação

dos idosos com problemas oculares que necessitam

de atenção especializada.

Em relação ao consumo de tabaco (Figuras 2,

3 e 4), 25% dos respondentes afirmam fumar na

atualidade, sendo que a quantidade de cigarros

consumida por dia é em torno de dez unidades, o que
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representa 50% de um maço.  O

consumo de tabaco pode induzir a

dependência física e psicológica e

constitui-se em importante causa de

morbidade e mortalidade evitáveis. As

consequências do uso de tabaco, mesmo

em quantidades mínimas, estão

relacionadas ao câncer em diferentes

localizações, doenças cardiovasculares,

endócrinas, do aparelho gastro intestinal

e respiratório e efeitos na saúde ocular,

óssea, dermatológica e reprodutiva. Os riscos do

consumo de tabaco para a saúde podem ser

potencializados por outros fatores, como o consumo

de álcool ou exposição ocupacional a determinadas

substâncias químicas (NUNES, 2010).

Segundo dados do Hospital Universitário da

Universidade de São Paulo, a nicotina favorece a perda

óssea, culminando com o desenvolvimento da

osteoporose. Atinge preferencialmente as mulheres no

período pós-menopausa, demandando uma dieta rica

em cálcio. Podem advir outras intercorrências como

antecipação da menopausa, aumento do colesterol total

(LD-colesterol), triglicerídeos e queda do HDL–

colesterol. (PRINCIPAIS AÇÕES..., 2012).

Considerando-se o consumo de álcool (Figura

5), os dados apontam que 43% utilizam bebidas

alcoólicas. A absorção de nutrientes é comprometida

pelo uso abusivo do álcool (SENGER,

2011). Entre outras repercussões sobre a

saúde física e mental, o uso crônico do

álcool pode acelerar o desenvolvimento

de instabilidade postural e produzir

quedas associadas à idade, aumentando

o risco de fraturas (NATIONAL

INSTITUTE ON ALCOHOL ABUSE

AND ALCOHOLISM, 1998)  e a

dependência de cuidadores, sugerindo

uma ação intervencionista futura com esta

população, sob este aspecto.
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A

porcentagem

de pessoas

que pratica

g inás t i ca /

caminhada

(Figura 6) foi

significativa, o

que é um

ponto muito

p o s i t i v o ,

devido aos

benef íc ios

que essas atividades propiciam à vida dos

participantes. Entende-se que a atividade física está

associada com o melhor status funcional (MOREY et

al., 2008),  que  impede a progressão da fragilidade

(PETERSON et al., 2009) e reduz o risco de

mortalidade entre os adultos mais velhos (MANINI et

al., 2006).

Quanto ao perfil de consumo alimentar,

constatou-se que produtos lácteos como leite e queijos

(Figura 7) frutas e verduras (Figura 8), arroz e feijão
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(Figura 9) são consumidos diariamente pela grande

maioria, denotando um hábito saudável. O feijão e

arroz também figuram como alimentos mais

consumidos entre os idosos, em pesquisa realizada

por Freitas, Philippi e Ribeiro (2011), sendo

considerados a base da alimentação do brasileiro.

O consumo semanal de produtos

industrializados como creme de leite, leite integral,

queijos e manteiga (Figura 7), biscoitos, pães, bolos,

cucas (espécie de pão doce regional) e massas (Figura

10), também desperta a atenção devido à sua

contribuição calórica e teor de sódio, fato que pode
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Com relação ao consumo de café, registrou-se

que 66% dos respondentes faz uso diário desta bebida,

fato que corrobora com o Relatório Técnico a respeito

do consumo de café, realizado pela ABIC - Associação

Brasileira das Indústrias de Café, denotando um hábito

cultural brasileiro (ROSSI, 2008).

Quanto à ingestão de carne suína, peixes e ovos

(Figura 11), a maior frequência de consumo é de uma

vez por semana. Observou-se que a carne bovina

apresente uma variação de consumo de duas a três

explicar a ocorrência de doenças crônicas como a

hipertensão arterial, sobrepeso e obesidade,

prevalentes na população estudada.

Mudanças consideráveis na alimentação

devido à grande oferta de produtos industrializados e

o acesso facilitado a alimentos caloricamente densos

e de menor custo, caracterizam a transição nutricional

no Brasil, que aliada à redução da atividade física

favorece o incremento de condições crônicas

(MENDES, 2011).
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vezes por semana, enquanto que frutos do mar não

são consumidos, provavelmente devido à distância

geográfica e hábitos culturais. Segundo Mahan e

Escott- Stump (2010), a presença de proteína de alto

valor biológico é importante para a saúde, pois esta

contém aminoácidos essenciais que são responsáveis

pela manutenção dos tecidos e formação de enzimas

e anticorpos.

Dos participantes da pesquisa, 78% utilizam

prótese dentária, o que sugere

uma reflexão a respeito da textura

dos alimentos ingeridos, por

possivelmente apresentarem

algum tipo de dificuldade

mastigatória, bem como ações

intervencionistas quanto à saúde

bucal. A utilização de próteses

totais removíveis inadequadas

relaciona-se à dificuldade para

relaxar, embaraço social, restrição

na ingestão de certos alimentos e

também interferência nas interações sociais

(MARCENES et al, 2003).

Embora a maioria dos respondentes tenha

relatado não apresentar dificuldade de locomoção

(91%), observou-se através da aplicação do

questionário que há algumas situações de risco no

ambiente físico (Figura 12) como a presença de

tapetes, desnível e escadas, que podem causar

deficiências e lesões dolorosas entre os idosos

segundo a Organização Mundial de Saúde (2002).

De acordo com Varas-Fabra et al., (2006) apud Maia

et al., (2011), as quedas em idosos constituem um

problema freqüente, com repercussões físicas,

psicológicas e sociais. Segundo Maia et al., (2001,

p.383), “o conhecimento das conseqüências físicas,

psicológicas e sociais das quedas em idosos é de

extrema importância, pois ele auxiliará no delineamento

das estratégias preventivas e de reabilitação  de tais

repercussões”.

A respeito da visão de mundo (Figura 13), a

maior parte dos participantes afirmou que

freqüentemente (38%) tem uma visão positiva o que é

significativo em termos do encaminhamento e

organização de suas ações.

Hagedom (2003) afirma que pensamentos

negativos incitam o indivíduo a sentir-se mal consigo

mesmo ou com outras circunstâncias do seu cotidiano

e ainda menciona que tanto pensamentos quanto
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sentimentos negativos a respeito da vida reduzem as

expectativas de controle e eficácia pessoais.

A satisfação com a vida, para Joia e

colaboradores (2007) corresponde a um julgamento

cognitivo a respeito de domínios específicos como a

saúde, o trabalho, as condições de moradia, as relações

sociais, a autonomia, entre outros, constituindo-se em

um processo de juízo e avaliação geral da própria vida

a partir de um critério estabelecido pela própria pessoa.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela análise de dados levantados nos

questionários aplicados, identificou-se que a maior

parte dos respondentes consomem diariamente

produtos lácteos, feijão, arroz, frutas e verduras e carne

bovina e suína, o que implica que há um aporte de

nutrientes como cálcio, ferro, fibras e proteína de alto

valor biológico, bem como vitaminas, principalmente

B12, ácido fólico, piridoxina e

outros minerais, no entanto, a

análise do Índice de Massa

Corporal indica a prevalência

de sobrepeso e obesidade. Tal

fato pode estar relacionado ao

consumo de produtos

industrializados com alto valor

calórico, bem como o teor de

sódio presente nestes

alimentos associado com a

hipertensão arterial observada

na população pesquisada.

A constatação do consumo de tabaco e álcool

sugere uma ação intervencionista futura nesta

população sob este aspecto. A crescente

industrialização desencadeou mudanças nos hábitos de

consumo, e estilo de vida, repercutindo sobre a saúde.

Mendes (2011) aponta que modificações nos padrões

de consumo repercutem sobre comportamentos e

estilos de vida, oportunizando o surgimento de

condições crônicas como o tabagismo, o consumo

excessivo de bebidas alcoólicas, o sexo inseguro, o

excesso de peso, a alimentação inadequada e o estresse

social.

Quanto ao uso de próteses dentárias, o que

pode associar-se a algum tipo de dificuldade

mastigatória, sugere-se estudo a respeito da textura
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dos alimentos ingeridos, bem como ações

intervencionistas quanto à saúde bucal.

A análise dos dados também aponta uma

necessidade de adequação de tamanho de fonte e letra

nas informações, principalmente nos rótulos de

alimentos, receitas médicas e bulas de medicamentos.

O cuidado com a saúde visual, através de políticas

públicas direcionadas ao público idoso, pode prevenir

também outras intercorrências relacionadas à idade,

como por exemplo, quedas.

               A população investigada apresentou um perfil

positivo com relação ao mundo que os cerca, tendo

em vista a sua participação em atividades de arte e

lazer, como a dança, música, o que denota também

uma disposição saudável não somente do ponto de

vista físico, mas também psicossocial.

      O cenário da transição demográfica e

epidemiológica, no Brasil, demanda o direcionamento

de novas estratégias de ações que possibilitem o

entendimento e a prevenção das doenças crônicas,

sugerindo mudanças no modelo de atenção às

condições agudas e crônicas pela implantação de redes

de atenção à saúde (MENDES, 2011).

Por fim, conclui-se com estes resultados que

o projeto realizado foi de grande importância para

analisar hábitos e consumos desta população podendo,

assim, auxiliar gerações futuras, bem como no

planejamento de um Programa Institucional voltado

para a prevenção do envelhecer saudável.
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